
1º dia – porto ou liSBoa* – ViSEu – guarda 
partida frente à nossa agência às 08h00 em direção a Viseu.
Erigida sobre um planalto rodeado por serranias e pelos rios
Vouga e dão, destaca-se por possuir uma história 
extremamente rica sobressaindo a Sé, o seu melhor exemplo,
de estilo gótico e erguida entre os séc. Xiii e XiV; a igreja da
Misericórdia de estilo rococó e a porta do Soar de Cima, aberta
durante o cerco afonsino no séc. XV. Visita ao Museu grão
Vasco, um dos maiores artistas portugueses do renascimento.
Continuação para a guarda, a cidade mais alta de portugal, 
a 1.056 metros de altitude. Fundada por d. Sancho i, obtém 
o seu nome pelo seu papel como guarda da fronteira. Visita ao
centro histórico com destaque para a Sé Catedral, construída
entre 1390 e 1540, semelhante a uma fortaleza com os seus
pináculos e gárgulas. alojamento no Hotel Vanguarda 3* 
ou similar.

2º dia – guarda – alMEida – FiguEira CaStElo
rodrigo – FrEiXo dE ESpada à Cinta 
– Mogadouro – Miranda do douro
Saída para almeida, classificada como aldeia histórica. 
representa um dos melhores exemplares de fortificação
abaluartada existente em portugal, de que são características
as muralhas em cantaria rodeadas por um vastíssimo fosso. no
interior da fortificação, destaque para o conjunto harmonioso do
casario e numerosos edifícios religiosos e civis espalhados por
ruas estreitas que conservam a atmosfera de outros tempos.
Saída em direção a Figueira de Castelo rodrigo, fortificação
que apresenta extensos panos de muralha, portas e torreões.
destaque para a igreja Matriz, do século Xiii, que apoiava os
peregrinos a caminho de Santiago de Compostela. Continuação
para Freixo Espada à Cinta. do Castelo medieval resta a torre
heptagonal que os habitantes designam por torre do galo ou torre
do relógio e alguns restos das muralhas; igreja Matriz e Casas
Manuelinas. prosseguimento para Mogadouro, terra natal do
escritor José trindade Coelho. destaque para a praça e estátua
do escritor, a igreja Matriz seiscentista e o Castelo fundado
por d. dinis, doado aos templários em 1297. Continuação
para Miranda do douro, localidade medieval que se ergue
numa garganta do douro e que forma fronteira abrupta com
Espanha, rodeada pelo parque natural do douro internacional.
após o jantar, apresentação dos pauliteiros de Miranda, que

prEço por pESSoa:

Suplemento quarto individual - 60 € •   Sinal - 90 € 

                           

Quarto duplo 260 €

inClui:
Circuito em autocarro de turismo: 
alojamento e pequeno-almoço no hotel mencionado ou similar; 
pensão completa, desde o almoço do 1º dia ao almoço do último; 
Bebidas às refeições; 
acompanhamento por nosso guia durante todo o circuito; 
Entrada no Museu grão Vasco e Museu da terra de Miranda;
taxas hoteleiras, serviços e iVa.

EXClui:
opcionais, extras de caráter particular e tudo o que não estiver mencionado
como incluído.

* para os passageiros de lisboa, possibilidade de aparcarem a viatura 
gratuitamente na nossa garagem do porto durante o circuito e possibilidade 
de reserva de alojamento pré e pós viagem. 

bailam ritmos tradicionais da terra de Miranda. alojamento no
Hotel Mira Fresno 3* ou similar.   

3º dia – Miranda do douro – Bragança 
– porto ou liSBoa*
Visita à cidade antiga e amuralhada. destaque para a imponente
Sé do séc. XVi., com o órgão do séc. XViii e a pequena estatueta
de madeira do Menino Jesus da Cartolinha. Continuação pelas
ruelas e belas casas antigas com visita ao Museu da terra 
de Miranda. Continuação para Bragança, cidade histórica 
e fronteiriça localizada num dos extremos do país. Visita à cidade
com destaque para o Castelo, edificado por d. dinis, reconstruido
e ampliado por d. João i; torre de menagem, uma das mais belas
do país e o melhor exemplar gótico em trás-os-Montes; domus
Municipalis, exemplar único na península ibérica da arquitetura
românica Civil; igreja da Misericórdia, construída no séc. XiV 
e igreja da Sé, antigo convento de Jesuítas do século XVi. 
regresso ao porto.

Fim da viagem e dos nossos serviços.

rota doS 
CaStEloS do nortE

5 a 7 de outubro de 2012
a história de um povo é contada, em parte, pelo seu
património histórico e arquitetónico. a História do povo
português, como um povo guerreiro à conquista da sua 
nacionalidade, é contada pelos inúmeros castelos 
espalhados no norte do país. regresse ao início da nação
mais antiga da Europa, ao tempo da definição das mais
antigas fronteiras europeias, à época das lutas pela 
construção de um país e de um povo.
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